
Fluxograma para Leishmaniose Visceral Humana - LVH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBS: em caso de falta do Teste Rápido para LVH, poderá ser realizado a Reação de Imunofluorescência 
Indireta-  RIFI. 
*        Áreas de transmissão: municípios com casos Humanos de LV ou com casos caninos de LV. 
**      Teste Rápido momentaneamente no LACEN/RS 
***    Protocolo de tratamento para LVH no Guia de Vigilância em Saúde, 2017, MS 
 

DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO    
 Paciente proveniente de área  de transmissão* com febre por mais de 7 dias, associada a pelo 

menos  UM dos seguintes sinais/sintomas: 
 esplenomegalia, 
 hepatomegalia, 
 qualquer citopenia, palidez e emagrecimento 

 
 Paciente de área sem ocorrência de transmissão, com febre prolongada de etiologia 

indeterminada, desde que descartados os diagnósticos diferenciais mais frequentes na região 

 

 

Notificação no SinanNet pela SMS ( Ficha de Notificação/ Investigação ) 

Notificação imediata por telefone 

SMS/CRS/SES 

Coletar amostra clínica no dia da suspeição de LVH  e encaminhar ao LACEN/RS 

Teste de 1ª escolha: Teste Rápido** 
(soro) ou 
Teste de 2ª escolha: Sorologia RIFI 
(Reação de Imunofluorescência Indireta) 
 
  

Negativo 

Encerra o caso como 

descartado e pesquisar 

diagnósticos diferenciais 

Encerra o caso como 

confirmado para LVH 

Avaliar outros diagnósticos: se suspeita de LVH 
persiste, avaliar outros exames, realizar TR Anti- 
HIV 
Se presença de Imunossupressão, realizar exame 
Parasitológico Direto (Aspirado de Medula 
Óssea) 
 

Positivo 

Negativo Positivo 

Iniciar tratamento 

imediatamente 

conforme protocolo do 

Ministério da Saúde*** 

Parasitológico Direto (aspirado de medula óssea)  


